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'•AI.TO MI NU O''— MON SÃ O 

DAS LEIS 

não satisfazem, não preenchem, firmeza das suas convicções, pe- 
os fins a que são destinadas. 

Este variar é já tão verti- 
ginoso que, ao promulgar-se 

Não se dirá impropriamen- 
te que, assim como forem as 
leis assim serão os costumes. 

Porque, se as leis physicas 
regulam a situação e os modos 
de existir dos corpos-, se as leis 
lógicas regem as operações do 

. entendimento; se as leis moraes 
dirigem as. acções livres; as leis 
politicas determinam as funcções 
dos cidadãos para com o Esta- 
do e do Estado para com os ci- 
dadãos. 

As leis physicas são im- 
mutaveis, e por isso tanta é a 
regularidade dos factos sobre 
que ellas exercem a sua acção, 
que esses factos se proveem de 
um modo infallivel. 

As leis lógicas são tarcbem 
immutaveis, e assim dada a cau- 
sa os effeitos são inevitáveis; 
postos os princípios, as conse- 
quências são certas. 

As leis moraes são egual- 
mente invariáveis; não classifi- 
cam hoje de acção boa o que 
hontem disseram ser má; não 
proclamam agora como virtude 
o que antes stygmatisaram como 
culpa ou crime. 

Ora, e isto é elementar, a 
lei moral divide-se em divina e 
humana, e esta em tantas quan- 
tas são promulgadas para admi- 
nistração, governo, aperfeiçoa- 
mento' e segurança dos povos. 

Posto isto, não pôde deixar 
de causar estranheza, não pôde 
deixar de ser para lamentar,que 
as nossas leis politicas—leis mo- 
raes humanas—sejam tão volú- 
veis, tão inconstantes, tão mu- 
dáveis como vão sendo. 

E também não pôde dei- 
xar de seguir-se de semelhante 
versatilidade, que os factos so- 
bre que exercem a sua acção 
sejam contradictorios, anarchi- 
cos, volúveis como ellas. 

Este estonteamento chega a 
ser incomprehensivel! 

Conhecidos, como são, os 
factos que essas leis hão de di- 
rigir ou reger, é pasmosa a in- 
certeza que se revela nas suas 
disposições, a ignorância que de- 
nunciam os seus preceitos, c os 
absurdos a que conduzem as 
suas exigências. 

Se se tratasse de assumptos 
novos, de cousas ignoradas, de 
phenomenos imprevistos, expli- 
car-se-hia o desatino das leis que 
se propozessem a estabelecer- 
Ihes regras e normas; sendo, 
porém, sempre a mesma a maté- 
ria de que tratam, como admit- 
tir que a incerteza seja cada vez 
mais pronunciada, a ineíncacia 
cada vez mais evidente, os er- 
ros cada vez mais palmares, as 
imperfeições cada vez mais de- 
ploráveis e as deficencias cada 
vez mais sensíveis?? 

E dizemos que assim é, 
sem necessidade de recorrer a 
comparações ou a demonstra- 
ções. porque a prova real de 
que asssira c está na mesma 
versatilidade d'ellas;—desde que 
mudam constantemente, que se 
substituem a cada passo é por- 
que não prestam, não servem, 

uma lei sobre qualquer ramo de 
administração, não raro se for- 
mula logo a ameaça de que em 
breve essa lei será revogada, 
para darlogar a outra. 

«Quando formos ao poder, 
dizem as opposiçóes, o nosso 
primeiro acto será revogar isto 
que se decreta agora.» 

Nem vale a pena tentar o 
cumprimento do que se legisla, 
quando a observância do que se 
legisla seja possível, porque a 
perspectiva da mudança tira a 
vontade de obedecer ao que é 
reconhecido como inacceitavel, 
por aquelles que amanhã hão- 
de dirigir e governar. 

Essa consideração é mais 
procedente do que talvez pareça 
á primeira vista. Quasi sempre 
as leis novas, quando devem 
entrar em exercício, já não exer- 
cem o poder os que d elias ti- 
veram a iniciativa. Porque tam- 
bém os governamentaes são mu- 
dáveis como as suas leis. Ora, 
tendo os que hão-de governar, 
quando ellas haviam de entrar 
em vigor, declarado pré viamen- 

de felicidade só com aquelle pen- 
la consciência dos seus di^irbs,' samenlo. 
pelo conhecimento seguro e per-j N'nma certa noite, não havia 
feito dos seus deveres, se as leis ningnem n'aqiiella casa. Os donos 
tivessem sido sóbrias, concizas; 
se não houvessem soffrido qual- 
quer alteração nos seus precei- 
tos, que não fosse muito, acon- 
selhada e muito reclamada pela 
experiência. 

Submisso, ordeiro, soífre- 
dor como é o nosso povo, se 
elle tivesse chegado a conhecer 
as leis, se, por serem sempre 
as mesmas, houvesse chegado 
a sabel-as de cór, não teriam 
sido tantas, como teem sido, as 
desegualdades, as injustiças, as 
penalidades a que tem andado 
exposto; não sentiria a descon- 
solação de ignorar, o que mais 
lhe cumpria saber, quaes são 
os preceitos legaes que tem a 
cumprir, e a razão d esses pre- 
ceitos;—ignorância de que não 
tem culpa, mas sim aquelles 
que tornam impossível, seme 
lhante conhecimento estando a 
mudar constantemente, como 
estão, de preceitos, de normas, 
de disposições legaes. 

E assim, além de tantos 
prejuízos causados por este es- 
tonteamento, ainda fica também 

te, que as não acceilám, c por ] tudoô vae es- 
isso as regeitavam, é claro quei

tant'0;' a 'e1' l01: .Perdeu a ma- 
ficarao lettra morta. | gestade, o prestigio, a aucton-    

E esse tem sido o destino1 dade, o poder, a soberania, ras- 'ximar-se, correr de sua própria ira- 
de muitas;—se é que o de algu- 

tinham partido para fóra da terra 
por algum tempo; a casa estava va- 
sia, pois que o creado ninguém o 
via. Yanko, trepando na janella, 
observava, depois de algum tempo, 
o objecto do seu desejo. A lua.cheia 
enviava os seus raios pela janella 
aberta, desenhando um rectângulo 
luminoso na parede do lado oppos- 
to. 

Aquelle rectângulo allingia 
a rabeca pendurada e illumiua- 
va-a. Ella luzia como umajoia de 
prata, e especialmente as suas cur- 
vas harmoniosas, sobre as quaes 
Yanko podia apenas conservar o 
olhar. Tudo se tornava claramente 
visível n'aquella abundante clarida- 
de; as cordas, o corpo da rabeca 
terminado por um braço gracioso, 
as caravelhas a brilhar como Hòres, 
e proximo o arco. pendurado,seme- 
lhante a uma varinha de metal. 

Ah! tudo aquillo era bello co- 
mo um encanto e o Yanko não podia 
d'a!i retirar o seu olhar alegre; elle 
olhava! Olhava! Nenhum terror o 
incommodava e não sentia senão 
um imperioso dever, o de aproxi- 
mar-se da rabeca. Estava elle então 
no paiz das fadas? 

A rabeca, brilhando no clarão 
pallido, parecia por instantes appro- 

raa foi já o ser lettra viva. 
Os effeitos práticos, a de- 

sorganisação, a desorientação 
que produz esta versatilidade 
são tão visíveis, tão palpáveis, 
tão conhecidos, que não é pre- 
ciso empregar argumentos para 
demonstral-os logicamente. Não 
ha demonstração mais convincen- 
te do que a experiência. 

Este afastamento das leis 
politicas dos princípios sérios, 
graves, em que assentam todas 
as outras leis tem-se tornado ca- 
da vez maior. Parece que o ha- 
ver-se adoptado como processo 
para a organisação delias umas 
declarações ou enunciados a que 
se chama «bases», como diz o 
nosso collega «O Economista», 
tornou ainda mais deplorável a 
confusão. 

As «bases» são outros tan- 
tos pomos de discórdia, são as- 
sumptos appetitosos para a sa- 
tyra e para a caricatura. Leis 
com «bases» são as que cáem 
mais depressa. Até aqui, as pa- 
lavras já não correspondem ás 

gada, cancellada, fraccionada 
como é constantemente. 

Grande reforma, de um al- 
cance moral e politico vastíssi- 
mo seria a que assentasse por 
uma vez no que seja a lei de 
cada serviço, de cada ramo de 
administração, de cada funeção 
publica, de cada attribuição do 
Estado. 

pulsão á frente d'elle. lucanto! Ma- 
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Conclusão 

Antes das colheitas, Yanko pas- 
idéas. Parece que deveriam sava muita fórae, alimentando-se 
ser muito solidas, muito estáveis, muitos dias somente com fructas 
muito duradouras as leis que verdes; também concorria para elle 
assim se apresentam, cora ali- emmagn-cer o desespero em que 
cerces tão fundos—bases sobre vivia com o desejo de possuir uma 
bases;—e comtudo cáem como rabeca. 

gia! Depois ella obscureceu-se para 
lornar-se mais luminosa ainda. En- 
tão a brisa elevou-se; as arvores 
friccionaram docemente as suas fo- 
lhas e Yanko ouviu dislinctamenle 
—Vae Yanko! Não ha ninguém na 
casa. Vae Yanko! 

A noite eslava clara. No jar- 
dim um rouxinol poz-se a cantar, 
em modulações variadas. «Vae! vae! 
Toma a rabeca !» Mas o bramir da 
(loresla próxima soou ao ouvido do 
rapaz: «Não! não! Yanbo! não!» A 
voz do dever evolou-se e as folhas, 
agitadas, disseram mais claramente: 
«Ali não ha ninguém. Vae». A ra 

Ao fira dalgum tempo, um som 
dislincto partiu do escuro, baixo e 
como que um gemido, como que 
por descuido tivessem tocado nas 
cordas da rabeca. De repente, uma 
voz rude, gritou em tom de cólera; 

—Quem está alii? 
.Yanko reteve a respiração, af- 

(liclo, mas a mesma voz perguntou 
de novo: 

—Quem está ahi ? 
Dm phosphoro accendeu-se o 

fez-se a claridade. Depois...oh! 
meu Deus! maldições, pancadas, ge- 
midos d'uma creança.. .0b! pelo 
amor de Deus! Pelo amor de Deus!... 
0 latir dos cães ou viu-se por baixo 
da janella, na casa um grande tu- 
multo. 

No dia seguinte, Yanko encon- 
trava-se no tribunal em frente do 
juiz. 

Tomariam-no por um crimino- 
so? Naturalmente. 0 tribunal julga- 
vam emquanto que Yanko estava 
immovel, o dedo sobre a bocca. 
olhar alerrorisado, pequenino, po- 
bre, esfomeado, muito <• mtundido, 
não sabendo nn.le eslava nem o 
que queriam dVllc. 

Gomo julgar aquelle pobre mi- 
serável de , dez: annos, que diílficil- 
ménle se tinha nas peru is? Era ine- 
vitável. E entrelaiiio era necessário 
ter um pouco de piedade para com 
aquella creança. 

—Que o administrador da cor- 
recção tome conta d'elle e o casti- 
gue que não continuará mais. 

Foi chamado o adraiuistrador 
e disserara-lhe': 

—Leve este pequeno ladrão e 
corrija-o. 

0 administrador saccudiu a 
sua cabeça de bruto, ?,tomou o pe- 
queno debaixo do braço como teria 
feito,a um galo, e levou-o. 0 pe- 
queno, ou porque nada compreheu- 
desse ou porque tivesse medo, não 
pronunciou umasyllaba. Saberia el- 
le ao menos do que era accusado? 
Só quando o bárbaro do adminis- 
trador o atirou ao chão e lhe deu 
um grande pontapé, ó que Yanko 
deu um grilo: «Mãe». Em seguida. 

beca sáida do escuro resplandeceu, com um chicote, começou aquelle 

se fossem levantadas na areia, 
como se fossem armadas no ar! 

O nos legem habemus já se 
não pôde dizer a sério; porque 
ninguém sabe a lei em que vive, 
ou se em alguma vive. 

O atrazo, o desanimo, a 
descrença produzidos por esta 
mobilidade, por este fazer e 
desfazer constantes, são incal- 
culáveis e indiscriptiveis. Não 
se pôde fazer idéa exacta do 
que seria hoje o estado do paiz, 
pelo seu desenvolvimento, pela 

0 creado d'uma grande casa da 
localidade linha uma rabeca na qual 
costumava locar ás noites. Yanko 
trepava pelo muro era frente da ja- 
nella para o ouvir e ver tocar, e 
ali ficava pendurado por muito tem- 
po a deleitar-se com a musica e a 
contemplar aquelle instrumento, que 
elle julgava impossível possuir, o 
qual amaria eternamente. No entan- 
to continuava a desejal-o. Queria 
tel-o nas suas mãos por alguns mo- 
mentos, contemplai o de perto. 0 
coração do pobre pequeno, tremia 

A pobre pejuena sombra en- 
trou lentamente e era exilando o 
rouxinol cantou baixinho: «Entra! 
Toma-a!» 

A camisa branca tinha entrado 
na casa; as arvores não a occulta- 
tavam mais. Não se ouviu no silen- 
cio senão a respiração offegante de 
Yanko. Dois pequenos pés nús es- 
corregavam sobre o soalho e o pe- 
queno desappareceu. E' em vão, 
voz austera da floresta, que tu vens 
gritar ainda uma vez: «Não! Não!» 
Yanko entrou. 

As rãs começaram a grasnar 
bòrda da lagôa, como que se tives- 
sem espantado; depois calaram-se. 
0 rouxinal cessou de cantar e as 
folhas deixaram de bulir. Yanko 
avançou com muita precaução, mas 
o medo apoderou-se d'eilej Sentia 
uma agouia como um animal apa- 
nhado na armadilha: Os seus movi- 
mentos tornaram-se incoherenles e 
a respiração diffleil; ao mesmo tem- 
po, foi cercado pela obscuridade. 

A claridade, rapida e silencio- 
sa, alumiou a passagem que Yanko 
linha a fazer, mas uma espessa nu- 
vem, de repente, passou em frente 
da lua, e Yanko nada mais pôde ver 
nem ouvir. 

carrasco a fustigar o infeliz, o qual 
gritava: «Mãe! Mãe!,» mas cora a 
voz baixa e cada vez mais fraca. 
Ao fim d'alguns instantes elle não 
gritava mais. 

Estúpido homem que assim ba- 
lia n'uina creança, fraca e faminta, 
e que talvez'ja não tivesse vida. 

A mãe veio, mas o pequeno já 
não pôde caminhar, foi necessário 
leval-o ao cólo. No dia seguinte não 
se pôde levantar, e no imraediato, 
pela tarde, Yanko deixava o mundo 
tranquillamente. 

Os passarinhos cantavam nas 
arvores que cercavam a casa e os 
últimos raios do sol, entrando pela 
janella, illuminavam com um refle- 
xo d'ouro os cabellos desordenados 
do pobre pequeno. 

No leito de Yanko, ao seu lado 
tinham posto a rabeca que elle li- 
uha construído. 

De repente, o rosto de Yanko 
esclareceu-se, e os seus lábios pron- 
tos a fechar-se para sempre, suspi- 
raram: «Mãe!» 

—0 que é meu filho? 
—0 bom Deus darme-ha uma 

rabeca verdadeira? 
—Sim, respondeu-lhe. Mas el 

la não pôde pronunciar mais uma 
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palavra; foi alUngida tTnma grande 
ilôr e coráepou a soluçar: 

-Oh Jpsiis! Oh meu Deus! 
Em «egoida deixou cair o ros- 

to sobre o leito do filho, chorando 
desvairada por ver que não podia 
arrancar á morte o seu ser amado. 
Quando levantou o rosto, tudo esla- 
va lei minado. Os olhos de Yanko 
estavam ainda abertos, lixos no céo, 
mas já não tinham luz. Os raios de 
sol Unham desapparecido e com el- 
le a pequenina alma d'aquelle ente 
que linha partido para o céo. 

HENRYK SlENKIEWICZ 
Trad. por Pires Teixeira 

HBTlElâS POLlIlCíiS 

Segundo consta ao nosso 
presadò collega «Districto de 
Vanna», o sr. Antonio Maria 
Baptista Camacho, antigo e pre- 
ponderante membro do partido 
regenerador, está disposto a au- 
xiliar energicamente a politica 
do governo. Para isso teve di- 
versas conferencias com o snr. 
presidente do conselho, affirman- 
do-lhe a sua plenissiraa adhesão 
em todas as circumstancias. 

Este facto, diz aquelle nos- 
so collega, é importante, pois 
que os amigos do sr. João Fran- 
co perdem, com a separação de- 
finitiva do snr. Camacho, um 
dos seus mais enérgicos e valio- 
sos auxiliares. 

—Confirma-se a noticia de 
continuar na administração d'a- 
quellc concelho, o snr. José Ma- 
na Baptista Camacho. 

—Diz-se que será nomeado 
adnfinistrador do concelho de 
Ponte do Lima o sr. Antonio Pe- 
reira de Queiroz Lacerda, esti- 
mável cavalheiro residente em 
Lisboa. 

InstmicçSLo 

Foi dado parecer favorável 
para a creação d'ama escola do 
sexo masculino na freguezia de 
Barbeita, concelho de Monsão, 
em cumprimento de legado dei- 
xado por João José Vasques, á 
confraria de S. Felix, da Ponte 
do Mouro. 

Santa, I2.ita 

No domingo passado teve 
logar na sua ermida, em Rouças 
a festividade de Santa Rita. 

Foi muito concorrida. 

Contle cie 
H. Januário 

Após prolongada agonia, 
falleceu em Paço d Arcos, Lis- 
boa, na madrugada de 28 dc 
maio findo, o sr. conde de S. 
Januário. 

Era general de divisão do 
quadro auxiliar e primeiro barão 
e visconde do mesmo titulo. 

Era natural de Paço d'Ar- 
cos, onde miscera em 1827, e 
exerceu muitas, variadas e im- 
portantíssimas commissões, mi- 
litares, diplomáticas e civis, de- 
stmpenhando-se de todas por 
modo a demonstrar a sua fina 
intelligencía c as suas altas qua- 
lidades dc homem de sciencia e 
de estadista. 

Entre essas commissões ci- 
taremos a de director das obras 
publicas n'estc districto e no de 
Braga. 

A' illustre família do fina- 
do enviamos os nossos pesames. 

^Vnlo moveis 

Consta-nos que saíram frus- 
trados todos os cálculos feitos 
com a experiência dos automó- 
veis que se diziam deviam ser 
empregados na carreira entre 
Valença e a estancia do Pezo, 
durante a temporada dos ba- 
nhos. 

E' para lastimar, attcnden- 
do ao grande numero de com- 
modidades que, essa nova via de 
transporte, nos offereceria. 

Luiz <le Camões 

Está publicado o segundo 
volume d'este grande romance 
histórico, de que é auctor o sr. 
Antonio de Campos Júnior. 

Contem factos importantes 
da historia patria, o que, sem 
duvida, constitue um valioso au- 
xiliar para a instrucção do povo. 

E editada pela «Bibliotheca 
Illustrada» do Século, a quem 
felicitamos, enviando os nossos 
mais sinceros agradecimentos 
ao sr. Campos Júnior pela gen- 
tileza da offerta com que se di- 
gnou obsequiar-nos. 

Lin lia íex-i-ea 
amevicana j 

Parece fóra dc duvida que ; 
agora se realisa esse grande me-1 

lhoramento, em que ha tanto 
tempo se trabalha, da monta- 
gem da linha ferrea americana, 
tracção a vapor, entre Valença 
por Monsão a Melgaço. 

Por escriptura outorgada e 
assignada em 28 de maio.peran- 
te o notário Tavares de Carva- 
lho, de Lisboa, constituiu-se a 
sociedade anónyma de responsa- 
bilidade limitada, denominada 
—Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Allo Alinho—que ad- 
quiriu, por compra, todos os di- 
reitos e encargos, da concessão 
que Antonio José da Silva e Jo- 
sé Antonio Duro, tinham pelo 
tempo de 99 annos, para a mon- 
tagem do caminho de ferro, via 
reduzida de Valença até Melga- 
ço. 

Consta-nos que a construc- 
ção e exploração da linha de Va- 
lença a Monsão, vão já princi- 
piar, sendo ã primeira direcção 
da companhia, que durará pelo 
praso de três annos, composta 
dos seguintes accionistas:—Effec- 
tivos—José Maria Damas Mora, 
Agostinho José da Fonseca Di- 
ne, José Antonio Duro. 

Ninguém poderá duvidar da 
utilíssima vantagem que traz aos 
povos do Aro Minho a construc- 
ção d esta linha, como nenhuma 
duvida também poderá haver 
agora de que em breve será uma 
realidade a viação accelcrada dc 
Valença para cima, beneficio a 
que andam ligados os interesses 
da religião vinícola e do estabe- 
lecimento thermal, de Monsão, 
como da estancia aquatica do 
Pezo, d este concelho. 

Sendo, como é, pois, gran- 
de a importância d'este empre- 
hendimento, assim é o nosso an- 
ceio por o vêr-mos quanto antes 
convertido em realidade, como 
o será de todos os povos do Al- 
to Alinho. 

; Trovoatlas— 
Esti*ag-os 

Em Penella da Beira, Pes- 
queira e em alguns pontos da 
Beira Alta, as ' trovoadas tem 
causado grandes estragos. 

Dizem de Miranda do Dou- 
ro que proximo da freguezia de 
Gregos, concelho de Mogadou- 
ro, um homem que andava la- 
vrando, foi apanhado por uma 
descarga eléctrica, que o deixou 
em estado comatoso, matando- 
Ihe as muares com que lavrava. 

FOLHETIM 

0 CHALÉ PRETO 
POR 

ALÉXIS DE VALON 

11 

E banhnu-se em lagrimas. Gas- 
tão estava tão admirado quanto con- 
fuso. A uma mulher que chora, 
quando não temes o recurso de 
«braçal-a, as mais das vezes não 
sabemos o que lhe havemos de di- 
zer. Demais, a cnnjunclura era mui- 
to nova para elle. Olhando fito pa- 
ra a moça que soluçava, como se, 
apôs grande exforço, o coração se 
lhe quebrasse, lerabrava-se da sr.* 
Leverl, e não sabia que pensar. 
Seria singeleza? Seria descaro? 

Não ha rapaz que. chegue aos 
vinte e cinco annos sem ter perdi- 
do na jornada um pouco da sua 
candura primitiva, e Gastão não era 
dos menos desconfiados... 0 que 
havia de fazer? o que havia de 
dizer? Tomou Alina pela mão, e 
com um tom que procurou tornar 
enternecido: 

—Acalme-se, lhe disse. Seja o 
que fôr, tenha-me por ura amigo. 
Ambos nós somos moços, porque 
não nos havíamos d'entender? Com- 
prehendéla-hei melhor do que pensa. 

—Tem o sr. muito bom cora- 
ção, respondeu Alina enxugando as 
lagrimas. Devo parecer-lhe bem 
digna de mofa. Choro como uma 
tola, depois da ler viudo aqui como 
uma douda ao seu encontro. 0 que 
ha de pensar de mim? 0 que ha de 
pensar de mim, continuou com voz 
mais firme, vou di/.er-lh'o. Não 
sou da sua sociedade, bem o sabe, 

S. Lelix 

Realisou-se ante-hontem na 
Ponte do Mouro, concelho de 
Monsão, a attrahente festividade 
em honra de S. Felix, que cos- 
tuma ser concorridissima de 
pessoas d'este concelho e de 
Hespanha, e que o mau tem- 
po que fez nos dias anterio- 
res, não fez desmerecera afluên- 
cia dos outros annos. 

As philarmonicas contracta- 
das que ali tocaram foram a de 
Pontcvedra (Hespanha), que 
nos informam ser de primeira 
ordem e a de Monsão, cujos 
créditos são também conheci- 
dos e que tem mais um triurn- 
pho a adornar a sua já longa 
existência. 

Os nossos parabéns ao seu 
hábil e intelligente director. 

IVao Ixejem as 
cieeançjas 

Os inglezes, homens práti- 
cos em tudo, intruduziram uma 
innovação para livrarem as cre- 
anças das moléstias contagiosas, 
como a influenza, difteria, etc. 

Actualmente, em Londres, 
todos os chapéus, gorros, tou- 
cas e carapuças de crcança são 
adornados com uma fita, onde, 
em grandes letras, se vô este 
letreiro:.Don't kisse me!» «Não 
me beijes!» 

Era vista d"estc aviso, mui- 
ta gente deixa de exprimir com 
beijos o seu carinho e evita se 
ás creanças o contagio d'alguma 
enfermidade perigosa. 

E' uma medida higiénica, 
dc fncil e util adopção. 

mas também não sou da rainha, 
j Nasci talvez para viver em outra 
1 parle e d'outro modo. Vendo o hon- 
tern tão amavel, tão dislinclo, jul- 
guei adiviuhar que o senhor era 
dillerenttí dos homens que eu co- 
nhecia; pareceu-me que as minhas 
dôres encontiariam no senhor a 
consolação d'um amigo. Eis-ahi por- 
que eu vim. 

Gastão apertou-lhe a mão. Es- 
lava muito admirado. Com a sua 
simplicidade, Alina desarmava-lhe a 
desconfiança. A verdade tem uma 
voz que se não imita, e essa meni- 
na linha nas phrases e nos olhos 

1 um nâii sei que de terno e meigo 
que desfazia as suspeitas. E demais, 
presumia élla muita de si? Fma ra- 
pariga de desoito annos que proce- 
de d'este modo procura passar por 
muito rigurisla? Faltando dos ho- 
mens que conhecia, não insinuava 
cora toda a sinceridade uma penosa 

Lm cloiclo... 
com jtiizo 

Ha dias foi posto em ob- 
servação no hospital maritimo 
de Chergourg um artilheiro de 
Marinha. O homem que soffria 
de loucura mansa, foi mettido 
n uma sella do pavilhão dos doi- 
dos, sob a vigilância dc dois en- 
fermeiros, a quem elle princi- 
piou a divertir fazendo peque- 
nas sortes de escamoteação. 

Mais tarde, ganhando a con- 
fiança dos seus guardas, parti- 
cipou-lhes que ia fazer uma sor- 
te de maior importância. 

—Ponham, disse-lhes elle, 
todo o dinheiro que tiverem den- 
tro d"essa caixa, que eu faço-o 
apparecer na meza da cella vi- 
sinha. 

Os enfermeiros entrega- 
ram ao doido uns 19 francos 
que possuíam e, no momento 
em que ia a fazer a sorte, o ar- 
tilheiro observou-Ihess 

—Não devem ver como eu 
faço a cousa. Entrem um minu- 
to para a minha cella. 

Apenas os guardas entra- 
ram, o doido puxou com toda a 
força a porta e fechou-os lá den- 
tro. Depois, galgando o muro 
da cerca do hospital, despindo a 
roupa da casa e a camisa de 
forças, fugiu. 

Só á noite, já muito tarde, 
é que a ronda, ouvindo os gritos 
dos dous enfermeiros, os foi li- 
bertar. Quando elles contaram a 
desagradável mistificação de que 
tinham sido victimas, o fugitivo 
foi activamente procurado, mas, 
até á data das ultimas noticias, 
ainda não havia sido descoberto. 

O tempo 

Póde-se «lizer «jue o mez de 
maio, o mez das flores, foi qua- 
si sempre de trovoadas e agua- 
ceiros, por vezes bastante for- 
tes, o cjue tem. sido de grande 
beneficio para a agricultura,mas 
obstado á suiphatação das vi- 
nhas. 

Os trigos e centeios apre- 
sentam um especto lindíssimo e 
promettem colheita abundante. 
Os milhos temporãos estão tam- 
bém muito desenvolvidos. 

A. emTxt-ia.gru.ez 

Na Dinamarca a embria- 
guez castiga-se de um modo ori- 
ginal mas de certa efficacia. 

O bêbado é recolhido n'u- 
ma carruagem de praça e leva- 
do á esquadra, onde c assistido 
por um medico e competentes 
empregados até a cozer... 

Tornando a si é conduzido 
a sua casa; mas tem de pagar 
ao cocheiro, ao medico, á poli- 
cia que o levantou e aos empre- 
gados da esquadra. E' uma con- 
tinha menos má. Se tem, paga 
e não bufa; e se a conta o fizer 
bufar contra o vinho, melhor, 
mas se não tem, quem paga é a 
taberna ou casa de bebidas on- 
de vasou o ultimo copo. 

Ora aqui é que está a eu- 
reka do codigo penal dinamar- 
quez. 

«Grtxzetti Illixsti-acla» 

Por motivo do fallecimento 
da mãe do sr. Augusto Martins, 
proprietário da typographia Au- 
xiliar d'Escriptorio, foram sus- 
pensos por alguns dias os tra- 
balhos ivaquelle estabelecimen- 
to, pelo que foi adiada para o 
dia 29 do mez findo a publica- 
ção do primeiro [numero da 
«Gazeta Illustrada». 

Lxxiz Trigrieiros 
Este nosso presadõ amigo, 

muito digno ollicial do governo 
civil d'este districto, acaba de 
ser nomeado, interinamente, ad- 
ministrador do concelho dc 
Vianna do Castello. 

Parabéns. 

.A. «"Vida òNTova» 
xio ti-ibanal 

No dia 27 do mez findo te- 
ve logar no tribunal judicial da 
comarca de Vianna do Castello, 
o julgamento, em audiência de 
policia correccional, do sr. Can- 
dido da Rocha Pereira, nosso 
presado collega da «Vida Nova», 
accusado dos crimes de abuso 
de liberdade de imprensa. 

Da deíeza d'aquelle nosso 
collega foi encarregado o sr. 
dr. Alfonso Costa, muito digno 
lente da Universidade, e, pro- 
ferida que foi a sentença, foi 
elle condemnado em 3o dias de 
multa á razão de 200 reis por 
dia, custas e sellos do processo. 

confidencia? Porque se não ha de 
acreditar nos bons sentimentos on- 
de quer que elles se mostrem? Não 
poderia haver alguma cousa fóra do j 
coramum no pensamento d'essa don- 
zella, que lendo adivinhado por cer- 
to uma machinação culpável no 
jantar da vespera, vinha por si 
mesma dizer: «Coraprehendi, e va- 
lho mais do que essa gente? Não 
me despreze, porque o senhor me 
agrada e talvez eu mereça o seu 
amor!» 

Gslão. que a achara ura tanto 
affeclada na vespera, pasmava de 
a vèr cada vez mais ingénua. Do 
papel que lhe bavim insiaado já se 
não lembrava, e mostrava-se sim- 
ples, tornando-se verdadeira. A sua 
pessoa ganhava tanto no seu ispirito 
com esta melamorphose! suas fei- 
ções como que se illnminavâtn 
quando o seu pensamento apparecia 
livre em sua physionomia. Impres- 

sões desvairadas reílecliam-se suc- 
cessivamente, como em um espelho, 
era seu rosto. Ella tinha, repito, 
bonitos pés, quando não se llie met- 
lia em cabeça parecer da alia socie- 
dade, tomava posições felinas e mo- 
dos infantis. 

Gastão percorreu por duas ho- 
ras com ella as grandes alamedas 
de Mousseaux. A alraosphera eslava 
lépida e embalsamada; os passares 
susurravaíu por entre as arvores, 
e o sol d'Agosto, passando atravez 
da folhagem, bordava 3 sombra de 
palhetas de ouro. Estar no viço da 
mocidade, amar, passear vagorosa- 
raenle com quem se ama, á clarida- 
de do sol, dehaixo dc bellas rama- 
gens, rodiado da serenidade dos 
campos, e vendo era lodo o sorriso 
da natureza, é por cerlo uma graja 
ebriedade, e ai d'aquelle que a não 
lera provado! 

(9) Continua 
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Serviços cie saneio 

A inspecfão geral dos serviços 
sanilario, do reino enviou aos dele- 
gados de saúde um questionário de 
inquérito para servir de base ou 
relatório que tem ds ser por elles 
elaborado era cumprimento das ins- 
trucções de 22 de dezembro ulti- 
mo. A juneção d'esseR relatórios 
permittirá fazer um balanço sanila- 
rio, que sirva de base ãs provi- 
dencias a promulgar para a melbor 
organisação dos serviços de saúde 
publica e de guia à missão de 
visita e estudo a que a inspecção 
geral tem de proceder. 

Eis o questionário; 
«a) Organisação dos serviços 

da delegação e das sub-delegações 
e suas relações. 

—Relações com a classe me- 
dica, com as auctoridades e corpo- 
rações oilniaes, civis, militares e 
ecclesiasticas. 

Notas e propostas sobre sanida- 
de dislrictal e concelhia. 

b) Estado do registo demogra- 
phico e obituário. 

—Certidões d'obito e bilhetes 
de enlerrameulo. Indicar as f regue- 
zias onde laes documentos não es- 
tão era pratica e as cousas passadas 
e acluaes d'esla. 

c) Cemitérios—Quaes as fre- 
guezias onde se fazem euterramen- 
los nas egrejas e no adro—Causas 
d'essa inobservância das leis de po- 
licia mortuária—Effeitos das solici- 
tações medico sanitarias para a des- 
truição d'es3e abuso. 

d) Declaração obrigatória das 
moléstias zyraoliCM—Qual o cum- 
primoiilo que tem lido o a.0 5.° 
do artigo i.0 das inslrucções. 

e) Desinfecção publica—Qual 
a sua installação e material de ser- 
viço nos diíTereutes concelhos. 

—Qual o resultado das instan- 
cias feitas junto das municipalida- 
des. 

f) Isolamento—Ha hospitaes 
de isolamento ou enfermarias de 
isolamento nos hospitaes comrauns. 

—No casa de rompimento epi- 
deroico como se poderá organisar a 
hospitalisação. 

g) Vaccinação—Tem sido rego- 
larmente effectuada e com que vac- 
cina—Tem-se generalisado?—Estado 
endémico e epidemico da varíola. 

h) Raiva—Extincção de cães 
vadios—Como se cumprem as dis- 
posições relativas á policia sanitá- 
ria contra a raiva? 

i) Zonas sezonaticas—Causas, 
intencidade e forma do sezooismo. 

j) Estragos da tuberculose— 
Organisação da lucta contra a tuber- 
culose. 

k) Estado endemico e epide- 
mico da febre lyphoide. 

1) Dados sobre o abastecimento 
e qualidade das aguas potáveis. 

m) fmmundicies, fossas e ex- 
gostos—Estado da salubridade mu- 
nicipal. 

n) Fiscalisação de generos ali- 
mentícios e bebidas—Matadouros. 

o) Posturas municipaes referen- 
tes à saúde publica.» 

mm' mr. 

X 
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PAQUETES 

Além dos vapores já annun- 
ciados no nosso ultimo numero 
sairá de Leixões, para o Pará c 
Manaus, no dia 17 d este mez o 
vapor «Jerone». 

! JTixvo» <Ie inscripçoe» 

Estão em pagamento na re- 
cebedoria d este concelho, os 
juros de inscripções, respeitan- 
tes ao primeiro semestre do cor- 
rente anno. 

Clfimox-es 
Na forma dos annos ante- 

riores, nos dias 37 e 28 do mez 
findo passaram por esta villa, 
em direcção á senhora da Ora- 
da e Bertamil, Galliza, os cla- 
mores das freguezias de Riba de 
Mouro, concelho de Monsão, e 
Paderne, d'este comarca. 

Não faltou o conhecido Zé 
Pereira. 

Licença 

Ao snr. conselheiro José 
Augusto Lopes da Silva, muito 
digno secretario geral do gover- 
no civil d"este districto, foram 
concedidos 3o dias de licenca. 

tio l^ezo' 

Por emquanto tem sido di- 
minuta a concorrência de aguis- 
tas a estas miraculosas aguas, 
mas segundo nos consta, dentro 
em breve, serão prehenchidos 
todos os logares disponíveis nos 
dois hotéis d'esta estancia. 

Consta que serão chamados 
a exercícios desde 3 d'agosto a 
1 de setembro, 4:000 reservis- 
tas. 

Excnrsào a "Vig-o 

Está provocando o maior 
enthusiasrao cm quasi todos 
os concelhos d'este districto, a 
grande excursão a Vigo nos pró- 
ximos dias 29 e 3o d"este mez. 

Haverá extraordinários fes- 
tejos e com modos muito regu- 
lares para todos os excursionis- 
tas, o que é motivo para por de 
parte toda e qualquer duvida 
áccrca da falta de coramodida- 
des. 

O regresso será no dia 1 
de julho. 

A Vigo, pois, que vale a 
pena. 

Historia Universal e 
JTMccionario clcl>Xe- 
clicina Ur atiça 
São csti? m duas obras qoe a Em- 

jireza da Bibliotheca dos livro» ateis vae 
editar, devendo as primeiras folhas ser 
distribuídas nos. principio» do junho pró- 
ximo. A Empreza pede-nos para tornar 
Sublieo que não faz remessa de qualquer 
'estas obras, sem que sejam solicitadas 

pelos assignantes, por isso que a edição 
d reslricta. 

Tanto a «Historia» como o «Dicão- 
nario» são publicadas era cadernetas de 
16 paginas semanaes, a preço de 50 reis. 

Uortes de corres 
pondencia 

Foi á assignatura o decre- 
to equiparando os portes das 
correspondências para as nossas 
possessões ultramarinas aos que 
se cobram pelas correspondên- 
cias trocadas no continente do 
reino. 

Dizem de Vianna que vae 
ser collocado definitivamente á 
frente dos serviços lelegrapho- 
postaes d'este districto, o snr. 
commendador Joaquim José dos 
Prazeres. 

Estimamos e desde já en- 
viamos a sua ex.1 os nossos mais 
sinceros parabéns. 

.J nlga nicnto adiado 

Por motivo de se achar au- 
sente d'esta comarca o sr. Fre- 
derico Augusto dos Santos Li- 
ma, juiz primeiro substituto no 
processo correccional intentado 
contra Vicente Bernardo d'Oli- 
veira, e outros, não teve logar 
no dia 28 do mez findo aquelle 
julgamento. 

«•Jornal d© "Vianna» 
Tendo o sr. José Maria Ca- 

macho deixado a administração 
d'este nosso presado collega, to- 
mou conta d este cargo o sr. 
Manoel José d Araujo, intelli- 
gente amanuense da camara 
municipal de Vianna. 

Foi nomeado proposto do 
recebedor de Ponte do Lima o 
snr. José Maria Abreu Lima, 

O Occidexite 

Está publicedo o n.0 806 do 
Occidcnte, o qual insere as seguin- 
tes magnificas gravuras: Arthur 
Nikiscb; A orcheslra philarmonica 
de Berlim no Real Theatro de S. 
Carlos; Colyceu dos Recreios, a can- 
tora Maria Galvani; Palacio Foz, Sa- 
la I.uiz XV, Galeria do palacio; 
Necrologia, Auguito Peixoto. 

A parte lilteraria consta dos 
seguintes artigos: Cbronica Occiden- 
tal, por D João da Camara; Conses- 
sões de terrenos no Ultramar, pelo 
Conde de ValençaJ; As nossas gra- 
vuras; 0 Real Theatro de S. Carlos, 
por Francisco da Fonseca Benevides; 
Sciencia moderna, por Antonio A. 
0. Machado; Fá sustenido, romance, 
por Alphosse Karr; Necrologia; Pub- 
licações, etc. 

V. 
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matrimonio.» Devia haver uma 
lei que obrigasse os boticairos a 
ter remedio para todos os pa- 
decimentos. 

—Olha, menina, eu nos 
teus casos mandava deitar as 
cartas. Eu conheço uma pessoa 
muito minha amiga, que lê n'el- 
las como n'um livro, e se tu 
queres, levo-te a casa d'cila e 
verás que é dito e feito. Ou en- 
tão consultas um curandeiro. 
Na minha opinião, o que tu tens 
é Jlato. 

—Flato! 
—Sim mulher, sim. E" Jla- 

to. Estou a ver em ti, com pe- 
quena differença a mesma mo- 
léstia que tinha a filha da mi- 
nha visinha, e da qual a mãe a 
curou sem auxilio da medicina. 
I odos os dias lhe ouvia diser: 
«Anda lá, anda; andas com o 
flato na cabeça mas qualquer 
dia nrorio. E tirou-lh'o. N uma 
occasião em que a rapariga es- 
tava mais atacada, agarrou-a e 
deu-lhe. uma tal esfregação de 
ortigas no assento que a noz di- 
reitinha como um fuso. E' ver- 
dade que o rçmedio parece-me 
ser um pouco enérgico, porque 
a rapariga fez um ^berreiro dos 
diabos, mas foi o mesmo que 
agua na fervura. Fez-lhe muito 
bem e estou certo de que é o 
remedio de que tu muito neces- 
sitas, e se não acreditas em mim. 
pergunta-o ao 

Linguarudo. 

—Esteve n esta vilia. o nos- 
so amigo e intelligente advoga- 
do, sr. dr. Joaquim Narciso da 

1 Silva Mattos. 
—Vindo do Rio de Janeiro 

chegou ha dias á sua casa do 
Outeiro, em Paços, o snr. Ma- 
noel José Lopes, abastado pro- 
prietário d'aquella freguezia. 

Dámos-Ihe as boas vindas. 

PUBLICAÇÕES 

—Ui! que cara, santo Deus! 
—E' a mesma do armo pas- 

sado. , 
—O menina, não te ago- 

nies! Olha que eu não te disse 
isto por mal! 

—Eu não respondi agonia- 
da, respondi-le naturalmente. 

—Acho-te hoje um pouco 
differente, mais triste que de 
costume, um pouco paílidá e 
abatida! 

—E' uma melancolia que 
todos os annos, por este tempo, 
costuma apoquentar-me! Não ha 
exemplo de haver um anno em 
que eu, pelo mez de maio, não 
fique melancólica. O que causa 
alegria para os outros, occasio- 
na tristeza para mim. Quando 
ouço os passarinhos a cantar os 
seus amores ou os vejo azafa- 
mados a construir os seus ni- 
nhos, sinto-me invadir por uma 
grande tristeza, perco o appetite 
e dá-me vontade de chorar. Ha 
occasiões em que fico mais as- 
sanhada do que os besouros 
quando os rapazes lhe bolem 
nos ninhos. 

—Isso então é moléstia de 
doença, menina, e talvez seja 
grave. Tu já consultaste o me- 
dico? 

—Já, e receitou-me, com o 
que sofffi um grande desgosto, 
pois não me foi aviada a recei- 
ta. O pharmaceutico deu um 
grande cavaco por não poder 
servir-me, mas... não tinha o 
medicamento indicado. 

—Então era cousa muito 
fina? 

—Se era fina ou grossa é o 
que eu não te sei dizer, o que 
vi foi que a receita era muito 
pequena, apenas duas linhas e 
constava do seguinte: «Tres ba- 
nhos de egreja e um cálix de 

Uortu-gal _V<;i-icol5i 
—Dedicado aos interesses, fomento, 
progresso e defeza da lavoura, na 
metrópole e nas colonias. Recebe- 
mos o n.0 8.° do 12.° anno. 

«0 
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Faiem annos: 
Amanhã—o sr. Amadeu Carlos 

José Ribeiro Lima. 
Sabbado—a ex.m:i sr.1 D. Flo- 

rinda Adelaide Gonçalves da 
Rocha. 

d 

— Acha-se doente, cora a 
influenza, o sr. Miguel Augusto 
Ferreira, muito digno escrivão- 
notario d'esla comarca. 

—Esteve no Porto, o sr. Vic- 
torino José Domingues, dos Bou- 
ços, de Prado. 

—Regressou de Santiago, 
Hespanha, o nosso amigo, sr. 
D. Luiz Anguiano Gomes. 

—Esteve cm Vianna do 
Castello, o sr. Secundino Au- 
gusto.da Cunha. 

—Vindo do Pará, Brazil, 
chegou ha dias á casa da Bar- 
ronda. em Prado, acompanhado 
de sua sobrinha a exm." sr." D. 
Sarah Solheiro, o sr. Luiz Ma- 
noel Solheiro, presado irmão do 
sr. Hermenegildo José Solheiro, 
abastado proprietário d'aquella 
freguezia. 

•—Vimos aqui na semana pas- 
sada. os srs. Alfredo M. de Sá 
Villarinho, digno professor offi- 
cial da escolla de Valladares, e 
Guilherme Pereira de Castro, 
hábil empregado da Companhia 
«Singer». 

—Já se acha em Coura, o sr. 
conselheiro Miguel Dantas, di- 
gno par do reino. 

Âfl^UlUGiOS 

DEGLARAClO 

A familia de João 

Basto, de Varzea, de- 

clara para os devidos ef- 

feitos que não se respon- 

sabiíisa por qualquer di- 

vida que este faça. (5) 

Éditos de 39 dias 

AT ESTE juízo, e pelo 

Jt 2.° olíicio, correm 

éditos de trinta dias, a 

citar Antonio Joaquim 

Alves de Magalhães, Jo- 

sé Candido Alves, Jero- 

nymo Alves, José Joa- 
quim Alves, estes au- 

zentes em parte incerta 

dos Estados Unidos do 

Brazil, e Abílio Augusto 

de Magalhães, este au- 

zente em parte incerta 

deste reino, o primeiro 

como filho, e os mais co- 

mo netos de Jeronyma 

Luiza Alves, viuva que 

ficou de Manoel Thomaz 

de Magalhães, moradora 

que foi na freguezia de 

Ghaviães, desta comar- 

ca, para fallarem e as- 

sistirem a todos os ter- 

mos do inventario a que 

se procede por obito da 

mesma Jeronyma Luiza 

Alves, sem prejuízo do 

andamento do mesmo 

processo. 

Melgaço. 21 de maio 

de 1901. (3) 

0 Juiz de direito 
F. Pinto. 

0 escrivão 
Antonio Severo de Freitas 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 30 dias 

pITANDO Antonio 

(j Durães, solteiro, do 

logar de Felgueiras, fre- 

guezia de Penso, para 

foliar a todos os termos 

do inventario de seus 

avós maternos Antonio 

José Rodrigues e Igna- 

cia Rosa Rodrigues. Pa- 

ra o mesmo fim são ci- 

tados o s interessados 

desconhecidos. (4) 

Yerefiquei 
F. Pinto. 

0 escrivão 
Miguel Augusto Ferreira. 

i 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
'&) laçâo, peço aos meus ex."108 frcguezes e ao publico em geral a 

lineza de me prefeiirern nas suas compras, na certeza de que en- 
vidarei lodos os meus esforços, não só para continuar a merecer 
a estima de lodos, mas lambem fornecendo-lhes fazendas das me- 
Ibores qualidades, pelo simples motivo de querer 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, qae é um cxçellenle 

ilimento rr-parado'-, <!e fácil digestão, 
itilissiffio para pessoas ae estomagu 
ifibil ou enfermo, para oonyaleseenteB, 
sessoas idosas ou ertóí.ças, 6 ao mes- 
po tempo um preciosa medicamento 
jne pela sua aeçSo tónica reconsti- 
íuirile é do mais reconhecido proveito 
las pessoas anemicas, de constituição 
jaca, e, era peral, que carecem de for- 
;aí no organismo. Está legalmente au 
•torisada e privilegiada. 

Vender muito e gauiiar polaco 

s 

O 

tc 
p ■ 

Camisolas para ho-1 
Rí) mem e senhora; Coberto-1 
^ res de lá; Chalés de casi- 

.o mira e merino; Lenços de 
? malha e mantas; Flanel- 

Ll las d'algodão desde ' 100 
f J reis; Ditas de lã de cor e 

brancas'-, Fazendas de lã 
para vestidos, desde vyo; 

>. '■ Ditas pretas e Jl anel las; 
| , Cachemiras e armares; 
| Divinos cr ás. morins e 
' - domésticos; Picotilhus de 
1 vários gostos, a Soo reie 
j x o metro; Sortido comple- 
í! ■ to de casimiras, nacio- 
; ' naes e estrangeiras., pre- 
ij/ tas e de cor, desde ivooo 
l:í'S até S&QOO reis; Cortes de 
; > calça, gostos lindíssimos; 

y Grande variedade em cas- 
|R torinas, próprias para 

Av    

i ■_ Algodões. Toalhas de 
feltro para rosto. Meias 

RN de lã e algodões para ho- 
mem, senhora e creança. 

3o reis; 
homem. 

^3 

vestidos de senhora, que < 
eram de ytio a 65o reis; ( 
Baetas xadreq e mescla, i 
de dijferentes gostos, que 
eram de 6oo reip, ven- 
dem-sc a Soo reis; outras 
ditas, que eram de Soo,a 
400 reis; Í50 qualida- 
des de Jl ancilas para ca- 
misas de homem, gostos 
variadíssimos, que eram 
de 240 a iqo e 200 reis; 
Lã em fio e de cor. pró- 
pria para meias. Echar- 
pes de malha a 65o reis. 
Cachenés de merino e lã, 
a 800 reis; Camisas fei- 
tas, para homem, a 840, 
400, Soo reis e mais pre- 
ços. Ceroulas, v 240,260, 
280. 340 400 e mais pre- 

Icos. 
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'■ fj Guardanapos, a 
^ Chapéus para 
!'/ Espartilhos para collete 
C de senhora, a 5o reis a 

fdj du-Ja; Especialidade em 
candieiros de melai e por- 
cellana, prcprios para 

1; v me\a de sala e Jarras de 
f j porcellanas, Esplendido 
tf/ sortido de gravatas, que 

!>§ eram de 240 a 160 reis. 
e mais preços. Panqo eu- 
festado paea lençoes, e, 

,0 finalmente, muitos outros 
1? artigos, tanto em fa\en- 

â 

das como cm 'mercearia, 
que é impossível innume- 
rar. Calçado pari inver- 
no, para homem, senho- 
ra e creança, com gran- 
de redacção de preço. 
Coll eles para. senhora a 
65o reis. Toucas para 
creanca, de vários gostos 
e feitios 
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A prestações e promplo 
pagamento com grandes / 
descontos. 
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| Especialidades 

I d'esta casa 

n) ^V-zeito cie Ti-az- 
os ]\Iont.es. 

IN Doce de todas as 

2)' qualidades. 
N Vinhos finos das 

B marcas mais acredita- 
das. 

| c u v v. c.v\ i: 
IO 

Molduras doura- 

das; papel tintas e ou- 
j(-§ tros objectos nroprios 

para escnptçrio. 

PÍM o nmi | 
(í^ 

Completo sortido Njl 

de generos de mercea- ^ 

ria, recebidos directa' f | 

mente de Lisboa. e< j 
e 
(cf 

mmt | 

Encarrega-se de lo- , 
dos os serviços fúnebres 
pelos preços mais comino- 1 

dos e convidativos, assim 
como fornecimento de cai- 
xões de madeira, chumbo 
e çinco, armação de Ca- 
mara ardente, cera para 
os sahimentos, ornamen- 
tação d'egrejas, etc. etc. 

to 
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QR§i\Q) QQS íMrmESSm WUBS 

PROPRIETÁRIO 

Mfmz /VUQUSTO DE 
— 

ASSIGNATURAS 

Anno   1^000 reis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  2í(KH) 
Brazil (anno)........ 3$000 » 

AXNUNCIOS 

Por cada linha  40 rtis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

TYP. DO "ALTO SVliNHO 99 

PROPRIETÁRIO 

FRANCISCO JOSÉ DA CDHHA GUIMARÃES 

MON SÃO 
—— 

0 proprietório. d'esta lypographia, encarrega-se de todos os 
trabalhos typograpliicos, como jornaes, livros cartazes, program- 
mas para thealfos, mappas, raemoranduns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e camaras municipáes, por preços modicos. 

Encarrega-se também de encommendas 
| rfS Duarte de Mag-alliães 
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LUIZ DE CAMÕES 

Grande romance histórico de 

-A-ntonio deOampos 

. J Lítsioi- 

o festejado escriptor do 
«Guerreiro e Monge» e 
«Marquef de Pombal» 

Foi posto à venda em todas as 
livrarias o primeiro volume d'esté 
bello romance, ainda em publicação 
nos folbetins do «Século.» A capa é 
uma agudiella a dourado e cores, 
comprebendendo entre outras alle- 
gorias ao romanco, o retraio do ini- 
mortal poeta Luif de Camões. 

Cada volume cartonado, 800 
reis. Brochado 000 reis. 

Brevemente estará em circula- 
lação o segundo volume. 

Fedidos à Bibliolheca lllustrada 
do «Século»—Lisboa. 

MmàSm mu> 
Juioo Icgalrornítí auclojígado pelo 

Conselho de Saúde Publica dc Pm tu- 
fai, ensaiado e app.rovado noa hospi- 
taes. Carta frasco eslá acoriipaiih'-,do 
de um .impreseo com as observações 
dos priueipaes atetlicos de Lisboa, 
l econiiecidaa pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas priueipaes pharmacia». 

Vinho Siitriúfí k Lree 
Dnico legalmente auelonsado pelo 

roveruo, e pela junta de saúde publica 
2e Portugal, documento» legali.sados 
pelo.consu! geral do ímpario do lira- 
úl. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augiucr.ta conside- 
ravelmente as forças" aos indivíduos 
debilitados, e excita o appelite de, cm 
modo extraordinário. Um cálice d •■sie 
vinho, representa mr. bom bife. Acha- 
te i venda nas principae» piíarmacias. 

João Chagas & 
cx-tenente Coelho 

Historia da Revolta 

do Porto 
DE 

31 d.©janeiro de 18£>1 

[Ilustrada com cerca de 150 
phologravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
producções, em papel de luxo, de 
photographias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos seraa- 
naes de 16 paginas, ao preço de 60 
reis, c aos tomos ráensaes de cinco 
fascículos, ao preço de 300 reis— 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos á «Empreza Democrá- 
tica de Portugal» rua dos Dourado- 
res, 28, em Lisboa, e à «Agencia 
de Publicações do Norte», rua de 
Santa Gathárina, 154, no Porto. Nas 
localidades da província,,—em casa 
dos agentes. 

CA1IISA8IA FiANCEZA 

—DE- 
\11Umio i\a Si\\a 

io3, Rua do Sá da Bandeira, io3 

HM 
m 

Camisas, ceroulas e to- 

dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, perfumarias e todos os 

artigos concernentes a ca- 

Executam-se misana. 

xovaes. 

en- 

PREGOS FIXOS 

Endereço telegraphico: 

Paraense 

^■1 


